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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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AVALIAÇÃO DA CONTAMINAÇÃO FÚNGICA EM 
AMENDOINS E DOCES DERIVADOS 

CAPÍTULO 5

Mariely Cristine dos Santos
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Departamento de Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia Ponta Grossa – Paraná 

Kauanne Karolline Moreno Martins
Universidade Estadual de Campinas, 
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Eduardo Sydney Bittencourt
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Departamento de Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia Ponta Grossa – Paraná 

RESUMO: O amendoim (Arachis hypogaea L.) 
é uma importante cultura oleaginosa no Brasil, 
sendo reconhecida como uma grande fonte 
de óleos e proteínas, apresentando alto valor 
energético e nutricional. Em virtude de suas 
características nutricionais e do clima tropical 
favorável, este produto se torna um propício 
meio de cultura para o desenvolvimento de 
fungos alguns deles produtores de micotoxinas 
que podem gerar grande problema para a 
saúde pública e alterar a qualidade do alimento. 
Partindo disso, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar a contaminação por fungos em 
amostras de amendoim cru em grãos e doces 
derivados (doce de amendoim tablete, paçoca e 
pé de moça) comercializados em Ponta Grossa 

– PR.	  Para a verificação do crescimento
fúngico, realizou-se o plaqueamento direto
em ágar ABD para o amendoim em grão e
plaqueamento indireto para os doces derivados
em mesmo ágar. As placas com amendoim
em grão foram incubadas a 29ºC e as placas
com a diluição dos doces a 25ºC em estufa
bacteriológica por 5 dias. Observou-se o
crescimento de fungos nas placas de amendoim
em grão, dentre os quais, através de análise
microscópica, foi possível identificar os gêneros
Aspergillus, Penicillium e algumas leveduras.
Para as placas de doces, somente a diluição
10-1 do pé de moça apresentou crescimento
fúngico de Penicillium. Os fungos identificados 
são relacionados à produção das micotoxinas 
aflatoxina e ocratoxina, levantando a importante 
questão sobre a possível presença dessas 
toxinas nos produtos, tornando-se necessária 
a realização de maiores análises para a 
verificação dessa condição.
PALAVRAS-CHAVE: amendoim, Aspergillus 
sp., contaminação fúngica, doces derivados de 
amendoim, Penicillium sp.

ABSTRACT: Peanut (Arachis hypogaea L.) is 
an important oleaginous crop in Brazil, being 
recognized as a great source of oils and proteins, 
presenting high energy and nutritional value. 
Due to its nutritional characteristics and the 
favorable tropical climate, this product becomes 
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a suitable culture medium for the growth of fungi associated to the development of 
mycotoxins, representing a great problem for public health and food quality. Based 
on this, the present study aimed to evaluate the fungi contamination in samples of 
raw peanuts and peanut-sweets (peanut candy bar, “paçoca” and “pé-de-moça”) 
commercialized in Ponta Grossa - PR. To verify the fungal growth, the raw peanut 
samples were direct put on the Petri dishes cointaining BDA agar and for the peanut-
sweets the samples were cultivated by serial dilution in the same agar. The plates with 
raw peanuts were incubated at 29°C while the plates with the peanut-sweets samples 
at 25°C in a bacteriological oven for 5 days. Fungi growth was observed in the raw 
peanut samples, among which, through microscopic analysis, it was possible to identify 
the Fungi genera Aspergillus, Penicillium and some yeasts. For the peanut-sweets 
samples, only the 10-1 dilution of the “pé-de-moça” showed fungal growth identified as 
Penicillium. The fungi identified are related to the production of the mycotoxins aflatoxin 
and ochratoxin, raising the important question about the possible presence of these 
toxins in the products, making it necessary to carry out further analyzes to verify this 
parameter.
KEYWORDS: peanut, Aspergillus sp., fungal contamination, peanut-sweets, Penicillium 
sp.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O amendoim, cientificamente conhecido como Arachis hypogaea L. é uma 
importante fonte de óleo, classificada como oleaginosa. É uma cultura abundante em 
diversos países do mundo, sendo muito consumido em países africanos, asiáticos e 
no continente americano. No Brasil, sua reprodução foi retomada no fim dos anos 90 e 
sua produção ainda está de em fase de desenvolvimento no país, estudos comprovam 
que o cultivo da oleaginosa ajuda muito no desenvolvimento de novas tecnologias 
para as atividades agrícolas. (MELO FILHO; SANTOS 2010; UNITED STATES 
DEPARTAMENT OF AGRICULTURE – USDA, 2016b). 

Devido sua grande diversidade, o gênero Arachis, permite, por meio do 
melhoramento genético, o desenvolvimento de características que sejam resistentes a 
doenças. (KRAPOVICKAS; GREGORY, 1994). Diversos estudos (KRIS-ETHERTON 
et al., 1999; CHISHOLM et al., 2005; HU et al., 1998; JIANG et al., 2006) comprovam 
que o consumo do amendoim liga-se à redução do risco das doenças cardiovasculares. 
(MUKUDDEN-PETERSEN et al., 2005). No entanto, no amendoim existe a presença 
de aflatoxina que vem preocupando as populações. A aflatoxina é uma toxina natural 
produzida por cepas dos fungos Aspergillus flavus  e Aspergillus parasiticus. Esses 
fungos crescem em plantações ou depósitos de armazenamento de amendoim, ou 
seja, em locais quentes e úmidos, que são propícios para o desenvolvimento destes 
microrganismos. 

O amendoim é um produto fácil de contaminação devido às condições de 
plantação. As pessoas que são expostas a este tipo de toxina correm muitos riscos, 
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principalmente os órgãos digestivos, como o fígado, o que aumenta o risco de doenças 
como hepatite e câncer no órgão.  A alta exposição à substância é um fator de risco 
para o carcinoma hepatocelular, um câncer que causa cicatrizes no fígado, perda de 
nutrientes, inflamação do trato digestivo e outros problemas que podem levar à morte. 
(LEITE, 2016). Partindo disso, o estudo teve como objetivo avaliar a contaminação por 
fungos em amostras de amendoim cru em grãos e doces derivados (doce de amendoim 
tablete, paçoca e pé de moça) comercializados no município de Ponta Grossa – PR.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As análises foram realizadas em amostras de amendoim em grão e produtos 
derivados adquiridos aleatoriamente em estabelecimentos comercias do município de 
Ponta Grossa. Foram realizados dois tipos de plaqueamentos: direto, para as amostras 
de amendoim em grão, e indireto, para as amostras de doces derivados de amendoim. 

Para o plaqueamento direto, seguiu-se a metodologia descrita por Taniwaki; Silva 
(2008), onde amostras representativas de um pacote de amendoim em grão foram 
mergulhadas em uma solução 0,4% de hipoclorito de sódio por 15 minutos para que 
houvesse a higienização da sua superfície externa pelo cloro ativo. Então dois grãos 
de amendoim foram plaqueados em placas contendo Agar Batata Dextrosada (ABD). 
Foram usados dois pacotes de amendoim, sendo plaqueadas duas placas para cada 
pacote e cada placa com dois grãos. As placas foram incubadas a 29ºC em estufa por 
5 dias. 

Em contrapartida, o plaqueamento indireto foi realizado conforme o  descrito por 
Silva et al. (2010). A amostragem utilizada neste plaqueamento foi: doce de amendoim 
em tablete, paçoca adquirida individualmente e paçoca adquirida em potes e pé de 
moça. Nesta metodologia, foram diluídos 25g de cada amostra macerada em 225 mL 
de água peptona 0,1% e o plaqueamento foi feito no mesmo ágar usando o método de 
diluição seriada até a diluição de 10-4. As amostras foram incubadas a 25ºC por 5 dias.

Após crescimento das colônias fúngicas, as mesmas foram analisadas 
microscopicamente para identificação dos microrganismos presentes. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em 5 dias foi possível observar o crescimento de colônias de fungos filamentosos 
nas placas contendo os grãos de amendoim. As figuras a seguir mostram o aspecto 
das colônias:



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade 4 Capítulo 5 43

  A   B

Figura 1. Crescimento das colônias nas placas de amendoim em grão cultivadas em meio de 
cultura ABD. A) colônias vistas de cima; B) verso das placas. 

Fonte: Autoria própria (2018)

Observou-se a grande presença de fungos nas amostras, principalmente de 
filamentosos com micélios aéreos. Em trabalhos na literatura, como o de Veras et al. 
(2016), Atayde (2009), Bonifacio et al. (2015) e outros, é possível encontrar resultados 
semelhantes quanto aos fungos encontrados em amendoins. Muitos produtos 
alimentícios em grãos podem ser contaminados de forma natural por fungos que 
possam ser responsáveis pela produção de micotoxinas, como é o caso do amendoim. 
O amendoim pode ser contaminado por microrganismos no solo, durante a formação 
de sementes, na colheita, na secagem, no beneficiamento ou durante o processo de 
armazenamento (BRUNO et al., 2000).

Os principais fungos contaminantes de amendoim pertencem aos gêneros 
Aspergillus, Penicillium, Fusarium e Rhizopus (BRUNO et al., 2000). No presente 
trabalho, foi possível identificar dois desses gêneros de microrganismos nos isolados 
dos grãos de amendoim, conforme as imagens da microscopia mostram a seguir:
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Figura 2. Imagens dos fungos dos gêneros Penicillium sp. e Aspergillus sp. encontrados nos 
grãos de amendoim

Fonte: Autoria própria (2018)

Os fungos do gênero Aspergillus podem ser identificados pelo seu conidióforo 
porém devido a complexidade dessa tarefa, a identificação é feita em conjunto com 
suas características morfológicas (REIS, 2009). Já os conidióforos dos fungos do 
gênero Penicillium são caracterizados por serem formados por hifas superficiais e 
possuírem conídios grandes e esféricos (PITT, 1989). Além do problema de deterioração 
do produto, a presença desses fungos podem indicar um grave problema de saúde 
pública, já que estes microrganismos podem estar produzindo micotoxinas nocivas ao 
organismo humano, como a aflatoxina e a ocratoxina.

Nas amostras de doces derivados de amendoim plaqueadas pelo método de 
diluição seriada, houve o crescimento de colônias fúngicas apenas na diluição 10-1 
do pé-de-moça. Acredita-se que o processamento para a elaboração dos doces e a 
inclusão de uma alta quantidade de açúcar possa ter amenizado a presença desses 
fungos nas amostras analisadas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As amostras de amendoim em grão cru adquiridas aleatoriamente em 
estabelecimentos comerciais de Ponta Grossa apresentaram alta contaminação 
fúngica, incluindo fungos dos gêneros Penicillium e Aspergillus. Já nas amostras de 
doces derivados de amendoim analisadas neste trabalho foi observado o crescimento 
de colônias fúngicas de Penicillium apenas em uma das amostras de pé de moça 
analisadas. Esses dois gêneros são relacionados à produção de micotoxinas perigosas 
aos seres humanos, como a aflatoxina e a ocratoxina. Entretanto, a presença dos 
fungos não significa necessariamente a presença da micotoxina, necessitando de 
outras análises para a comprovação da contaminação pela toxina. Todavia, é importante 
ressaltar que pela contaminação identificada esses produtos apresentam potenciais 
riscos à saúde do consumidor. Como o amendoim pode ser contaminado naturalmente 
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em todas as etapas desde o plantio até o armazenamento pós-processamento, 
entende-se necessário o desenvolvimento de tecnologias capazes de controlar ou 
inibir a proliferação destes microrganismos no referido alimento. 
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